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A REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE Á IMPRENSA E AQ 
PUBLICO. 

Postoque a indispensavel lei, que tem de regular a pro 
priedade litteraria, se não ache ainda promulgada, é loda- 
Via evidente — que a propriedade litteraria é um direito , que 
por interesse dos individuos e da Sociedade se-deve selar , e 
defender, — Firme n'esta doutrina , que será sempre a de to- 
“los os homeas honestos ,. justos , e, instrudos , a Redacção da 
Revista Universal Lishonense , que já por vezes, e numeada- 
mente a paginas 81 e 82 do 1,º volume, a-tem expendido , está 
decidida, não só a respeitar sempre nos outros o sem direito 
de escriptor “mas a fizer por todos os modos que—o dos seus 
collaboradores seja izualmente por todos respei 

Assim declara, formal e solemaemente : — 1.º Que todo e 
qualquer artigo por ella publicado até hoje, ou que daqui 
14.0 diante obaja de ser, — uu é propriedade d'ella 
“ella e conjunctamente do auctor , com cujo nome sair assizoa- 
do: —2.º Que não permitte a reprodueção de qualquer de taes 
artigós sendo quatro dias depois de porella publicado ; e somen- 
te aos seguintes jornves, que em lomarem d'ella as coisas de 
publico interesse para: as-derramarem ninda mais, longe de a 
oiTenderem , pelo contrario; a-lisongenrão — 

Lim Lisboa: Constitucional, 
Ho do Governo. — Jornal de Utilidade Publica, — Perioe 
dos Pobres. — Portugal Velho. — Revolução de Setembro. — 
Abeille. — Anhães de Marinha. — Annaes da Sociedade P 
molúra da Industria Nacional, — Archivo Popular. — Biblio- 
theca-Familiar e Recreativa. — Cafholico. — Correio das Da- 
mas. — Folha; do Commercio. — Gazeta dos Tribunnes. — Jor- 
nal Military — Jornal das Sciencins Medicas. — Jornal da So- 
ciedade Pharmaceutica. — Museo. — Panorama. —- Ramalhete, 
— Recreio, — Universo Pilloresco. 

No Porto: Alhileta. — Commercio. = Noticiador. = Perio- 
flico dos Pubrés; — Revista Litteraria. 

Em Coimbra: Antiguario, Nu Madei 
ceira; Angrense, Iris, Em S, Miguel 
Tod Que toda a transcripção, de artigo seu, que por algum 
Jornal for feita, sem a designação expressa, e por extenso, do 
titulo de Revista Universal Lisbonense é do nome do autor, 
pôr quem for assignado, no caso de oster, será deminciada como 
deslealdade e perseguida como roubo :— 4.º Que toda e qualquer 
alteração no espirito ou na letra, que em artigo seu se-lhe-ha- 
Ja de fuzer , será igualmente perseguida : — 5.º Que, por ne- 
nhum caso permittirá , que pessoa alguma, afora os jornaes 
acima nomeados, sem expressa anclorisação sua, reimprima de 
dunlquer modo , sob qualquer titulo, ou em qualquer formato, 
quo si, nenhuns dos seus artigos. 

A Redacção da Revista Universal Lisbonence , a quem im- 
pudentes roubos de impressores traficantes constrangeram a re- 
correr finalmente a estas, e a outras ainda mais activas pro- 
videncias , de que já agora não abrirá mão , convida aos Sus, 
REDAOTORES DE TODOS OS OUTROS JORNAES para a-ajudarem 


=esta honrada conjuração contra piratas litterarios, que a to- 
dos, mais ou menos, os-tfem expoliado; e fia — que nos Ju- 
risconsultos, Jusados , e Julgadores não faltará boa vontade, e 
eficacia de méios- para v=suxiliarem, 


CONHECIMENTOS UTEIS, 


283 DEVE CONSENTIR-SE O EXERCICIO DA MEDICINA 
HOMGEOPATHICA ?. 


E mo n.º 2.º da 3.º Serie (aliás 26) da Re 
vista Universal, deu-se uma idéa muito 
em geral, do que era Medicina Homeopa- 
thica: agora perguntarei em, se 0 exer- 
S cicio de tal industria se-deve tolerar? Jul- 
go ser bem facil a resposta, á vista do que é tal/Me- 
dicina. 9 y 

Muitos tempos ha, que se-nota uma universal ten- 
dencia dos espiritos para olhar a Medicina como um 
systema de principios geraes, quando ella é uma. scien- 
cia filha da observação, e que se não amolda aos capri- 
chos-dos homens. Entre Broton e os tempos actuaes ha 
muitos documentos para provar o que se-enuncia : af- 
frontando todos estes systemas medicos, a razão, escla- 
recida pela experiencia, tirou para a sciencia certas 
verdades fundamentaes ;- eas theorias caíram. Assim 
se têem dirigido respeitaveis Medicos, usando do ecele- 
etismo, ou da escolha da Medicina fundada em far 
etos, sabre: cujo maior numero alguns Medicos de hoje 
(coma fez Hippocrates) têem fundado um juizo sobre 
as relações do organismo doente com: o-São ; mas o 
estado: pathologico é 'o desvio: do physiologico, por 
tanto sem os conhecimentos. deste não se-adquirem os 
daquelle; servem-lhe por isso de fundamento e de 
base os physiologicos. Como pois o estado de saude é 
o termo de comparação para o estado de molestia , é 
evidente que offerecem menos segurança para-a pra- 
tica da Medicina as theórias homaopathicas, que re- 
pellem inteiramente a physiologia. Pois que a Homeeo- 
pathia não examina senão “os isymptomas, sem Ihe-im- 
portar o em que, —e de. que modo = o estado phy- 
siológico é perturbado ; -a-sua Therapeulica mesmo 
não se-funda senão sobre os symptomas. Debaixo! de 
taes “principios não é possivel, que o Estado, possa 
submetter um candidato, que sáe d'uma. FE 
meopathica, áquellas provas severas, porque 
é para Tie d sociedade os devidos abonos. A Ho- 
meopathia não é uma sciencia; porque rejeita o que 
lhe-é indispensavel para elevar a Medicina: á classe 
de seiencia; tem porém ella invadido o terreno da 
pratica com espantoso abuso ; porque é estrondoso abu- 
Dua prativao uma arte, sem se-terem aprendido 05 seus 
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fundamentos ; os quaes em medicina se-deyem 
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quinha ConsidoR RI ymptomas, além «de dar 
marcha retrograda, e anti-scientifica á Medicina, cáe 
em um puro charlatanismo, que se não póde, nem 
deve tolerar. á 

A Medicina Homwopathica é completamente arbitra- 
ria; porque nem mesmo fixa as regras, segundo as 
quaes se-deyem administrar os remedios contra os 
symptomas observados: além disto a sua pathologia , 
e therapeutica se-redazem a uma simplés pharmico- 
logia. É com effeito necessario ser muito ambicioso 
de novidades, para adoptar as theorias Homopal 
cas, quando ellas attri virtudes medicamentosas 
a substancias infinitamente pequenas, e que escapam 
a nossos sentidos physicos ; dependendo infallivelmen- 
te vs successos, que por venturá possam ter appare- 
cido, simplesmente da dieta, que foi tida sempre em 
grande conta por todos os Medicos, e em todos os 
tempos; de maneira que o tratamento medicinal Ho- 
meupathico é puramente de segredo, que os seus se- 
ctarios querem impór em quanto ás doses, e em quan- 
to á preparação dos medicamentos ; que se apparece 
algum resultado util, é somente pela acção moral, que 
produzem , atém da dieta, como dissemos. 4 

Para oceasionar eflvitos ainda mais magicos, os Medi- 
cos Fomwopathístas tbem deliberado preparar em se- 
gredo os seus mais ellicazes remedios, e mesmo cm 
segredo vendel-os ; mas é seguramente com o fim de 
impossibilitar toda e qualquer verificação. Por conse- 
guinte, medicamentos dados em doses millesimas , 
centessimas millesimas, millionesimas , sendo pura- 
mente misteriuso o modo de as-preparar por compas- 
80s em quanto á trituração, e vascolejação, além das 
absurdas theorias já expostas, dão uma prova mais que 
evidente, de que tal systema é um puro — charlata- 
nismo — que as authoridades não podem , nem devem 
tolerar, sem que abandonem suas attribuições , em 
quanto á fiscalisação dos importantes objectos de sau- 
de pública. 

“Tambem se-conclue do: que fica acima exposto, que 
grandes seriam “Os prejuisos para os interesses públi- 
cos; se se-tentasse propagar a Medicina Homeopathi- 
ca, o que senão tem conseguido, nem se-devia con- 
sentir; pois que resulta da prática de taes Medicos , 
que o'seusystema não é uma sciencia, não tem algum 
dos caracteres de sciencia, e não deve mesmo ser con- 
tado entre os systemas em Medicina ; e por consequen- 
cia nem consentido o exercicio da chamada Medicina Ho- 
meopathica. ó F. TI. dos Santos Gruz. 


ESTRADAS. 
(Continuação da pag. 338.) 
FRANÇA: 
284 As suas estradas reaes em 1837 so- 
- mavam em 
Ditas departamentaes . 
Caminhos vicinaes. 


fMich. Chevalier, Trav. publ. France 1838 
Part: 1. p. 33) somma total. ...0...... 72,500 


Em harmonia com o principio da centralisação, que 
predomina nesta nação, infeliz quando exervido cm 


Departamentos para 

Este systema é muito censurado por Dupin, Voies 
pub. T. 4. p. 33. não podendo deixar de lamentar 
que v Directorio, depois de ter imitado o systema das 
barreiras de Inglaterra, não tivesse a coragem para 
persistir nessa util innovação, que, ma sua opinião , 
deveria ser adoptada. As barreiras em Inglaterra, se- 
gundo o testimanho deste A., tambem na sua intro- 
ducção alli ha 209 unnos, foram repellidas. pelo povo , 
porém á sua adopção se-deve a economia da factura , 
e depois a perfeição de conservação com que se-cuida 
naquella Ilha nas estradas , com as quaes as francezas 
estão mui longe de poder hombrear. 

A sua coristrúeção em França pela corporação das 
pontes c calçadas, faz com que, 1.º se-lhes-dê uma 
largura que origina diversos planos sobre o plano ge- 
ral, o qual assim vem a estragar-se pelas aguas que 
correm dos superiores para os inferiores ; 2.º que com 
o mesmo dinheiro se-faça ametade da estrada em com- 
primento que se-poderia e deveria fazer; 3.º que seja 
quadruplicada a despeza da sua conservação, duas ve- 
zes pela sua largura, e outras duas porque nesta lar- 
gura vem a haver dois estragos, o do uso, e 0 das 
aguas pelo defeito notado. 

Quem tiver entrado em París, pela banda de São 
Diniz, não me-ha-de desmentir. Em 1837-1838, tal 
era o seu estado de ruina, que será difficil achar mais 
que taxar ás nossas, de roda da capital. 

Sem outro empenho, senão o de relatar factos, e 
prescindindo do que observei pessoalmente, Mic. Che- 
valier , já citado, é a authoridade por quem me-guio. 
Diz elle, a pag. 39. da sua obra, que para tornar as 
redes soffríveis, seria preciso ainda gastar nelas, 
32.000.000,8000 réis e isto além do producto da ven- 
dada ametade do seu terreno por superífluo. E em 
quanto ás departamentaes, independente da sua con- 
servação annual, tambem assevera elle não se-poder 
gastar com ellas menos de 24.000.000,8000 réis para 
as-pór em um estado de transito perenne, tanto pará 
inverno, como para verão. Ainda é muito mais cleva- 
da a quantia que designa. para os caminhos vicinaes ; 
porque para estes indica elo que; são precisos pelo 
menos 64.000.000,3000 “réis. A 'somma total são 
120.000.0009000 réis, devendo o seu dispendio ser 
derramado por um decenhio. 

O estado das communicações em França , pelo que 
se-acaba de transcrever, não se-póde considerar favo- 
ravel; todavia sabendo-se que no apogeo do Imperio, 
em 1814 as estradas reaes não passavam de 7500 mi- 
lhas em extensão, e que as departamentaes , O maxi- 
mo que teriam, seria 5000 milhas, não poderá a con- 
vicção universal deixar de reconhecer que mais do 
que os grandes homens vale a liberdade, À curatela 
da minoridade , em que os francezes, nos seus inte- 
resses materiaes, se-deixam viver, faz com que entre 
outrascidades não tenha estradas, Murselha, por exem- 
plo, O emporio do commercio francez no Medilerra- 
neo, e com que a Haute Marne, e Ardennes, dois de- 
partamentos ricos de officinas de ferro, tam pelr 

sem elias. Notes p. 361. M. Chr» Erances 

vindo agura ao custo de cada «uma das osiradas , 


princípio, 
's, sendo de calçada de que vinda ha bas- 
eu termo medio é de 11.264,4000 réis por 
“e sendo: á Mac-Adam é de 4.648,8000 réis. 
Em ambos estes preços: vão incluidas todas as obras 
d'arte, “e particularmente algumas grandes pontes de 
muita "despeza. 
“As departamentaes importam muito menos ; caleu- 
Ja-se que custam ametade “do que custam as reaes. 
Sobrevas'vicinaes não tenho dados. 
As despezas da conservação são como se segue: 
Paraa o ooo 
Estrada real, no geral, são 
Dito 4 ruda de París, de calgada. 
D.º se fôsse decasc.? sabiria por 1,4405000. mo im 
Para as estradas depariomentaes , sendo visinhas de París, 
regulou flat cmo [asa (is Es. Pp. gta Pp. anno 


& 1405800. po milha po anão. 
Baggooo » mo 


Outras 49 , 765800 » ” 
Termo meilio gérar wc g0gi2s ” » 
Em todos epartamentos aonde os costeios dases- 


tradas são mínimos, é observação confirmada, quetam- 
bem as contribuições são deploraveis para o Thesouro 
(Mig: Chevalier: Notos pag. 358.) 

Antes de passar adiante, devendo-servir de algum 
esclarecimento estas resenhas , não posso deixar de 
mostrar, como sobresác' a funesta influencia do syste- 

* ma francez, em contraposição ao inglez. Todos os que 
tiverem viajado em Inglaterra hão de ter sentido, que 
com pequena variação as estradas porbarreiras são de 
uniforme “bondade por “toda a “parte. O seu termo 
medio de conservação pur conseguinte é tambem de 
1443000 “réis: por- milha para: todas. Se-em: França 
fóssem' pôr as estradas “no estado das que circundam 
París, seria “0: sem costeio:, - sendo “de “ calçada, de 
83248000 réis, ou perto de-6 vezes mais do que em 
Inglaterra , é se fóssem macadamisadas, como alli são 
todas, seria 10 vezes mais. Esta disparidade demons+ 
tratoda a superiodidade de um methodo sobre o outro. 

Canaes. 

O numero total, pequenos e-grandos,-e extensão 
dos canaes;, 'queha em França; segundo a Estatísti- 
ca Oficial, publicada pelo seu governo em 1837, Tos 
mod. p; 3h. é-de 70, medindo: 2312 milhas , “e re- 
putam-se terem “custado 1142.000.000,5 000: ráis, ou 
48.412,5000' réis por milha, ou'perto de-40. por cen- 
to mais do-que os imglezes; “o que não admira atten- 
tas'as maiores difliculdades:do-terreno, a demora, e 
a-magnificoncia: com que alguns delles foram construi- 
dos nó tempo de Luiz 44.º e do Imperio. Féitos ácus- 
ta do Estado, não tem rendimento, e tambem parece 
que não tem tido o" desenvolvimento mais: commercial 
que convinha: á posição geografica da Franca, porque 
a cabotagem ainda poem 3 mezes em: ir de Marselha 
ao Havre, derrota que sesevitaria, so a navegação in- 
terior. por-cannes, estivesse “estabolecida entre “estas 


duas-cidades. 
Caminhos de: ferto. 

É a França infelizmente, das nações civilisadas que 
tem-empreliondido: estas novas: communicaçã 
está mais atrazada no seu acabamento. 
mento: mesmo se-queixa, deste atrazo, para remover o 
qual Mr. Teste em7Fev.º-p. p. veios é Camara dos 
Deputados propór o plano goraidelias para-todaa Fran 
car que assim-mesmoha de encontrar: grandes difhi- 
eulitades ma oxecução; por: serempreiendido pelo mes» 
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mo governo, segundo escrevem os seusmelhores tes 
ehnicos. ( Emile Pereire, Director dos caminhos de fer- 
ro, Saint Germain e Versailles, rivo droite. Courrier 
Français, Fev. 1842.) , 
Os caminhos de ferro que se-acham feitos e que esr 
tão em progresso de formação: em França sommam 392 
milhas, dos quaes duas terças partes já estão acabas 
dos, e se-anda por eles, e tanto quanto eu posso jul 
gar por experiencia, não me-parece que à commodi- 
dade e a velocidade que offerecem seja, sensivelmente 
inferior ás dos inglezes. À imitação destes, tambem 
até agora tem sido todos feitos por companhias parti- 
culares, posto que eommanditarias, e auxiliadas com 
fundos do governo, emprestados a 4 por cento ao anno; 
O seu custo tem regulado por metade dos de Tugla- 
terra ,. 0 que se-deve attribuir aos nenhuns gastos ju 
diciaes preparatorios nas Camaras, mais, barateza, de 
preços nas expropriações, que em Inglaterra regulam 
a 40 contos por milha, e a que a mão d"obra tambem 
é mais acommodada, e téem sido feitos com menos Tu- 
xo. Assim mesmo grandes tem sido tambem os seus 
enganos a este respeito. O caminho de ferro de Saint 
Germain foi estimado: em 3,900,060- francos , e só.0 
sew alpendre, peristílos , e telheiros:em París custa- 
ram 8,000.000 francos ow réis 1.280. . 
Todos elles em geral, em França, tem sido até ago- 
ra ruins especulações, com a unica excepção deste 
mesmo de Saint Germain, que tem chegado à dar, di- 
videndos annuaes de 20: por centos. 
immar-se-ha ), 
Claudto: Adriano da Costa. 
js 


UMA IGUARIA GRATUITA. 


285 Valha-nos Deus com a aristocracia: desigualdades env 
tre us bomens, cesigunldades entre csanimaes, e até desigual» 
dades entre as plantas — desigualdades em Judas 08 cousas, O, 
até nas vocalmlosesigunldades. ; Quem; metletá. purexemplo, 
em poesia, em eloquencia., ou ainda em papel; que hojudo 
ser lido diante de gente, o nume de faras?, E. mais são as fa. 
vas; tão antigas no mundo... e tão filhas de Deos como. 08, loi- 
rose as fores dos jardins. — e muito mais de que ellas e do, 
o amigas, da, pobreza : como: laes., quando 

Pellas se-poderia fallar numa. folha, cons 
sagrada áwlilidade : mas antes que, aspenhamos a servir, bom. 
será que pura Jhessevilar alguns desdemzinhos de scberbosy, 
puxemos por suas nubrezas, que não são nobrezas osprestimos, 
senão os pergominhos. Sim , senhores, tambem-as favas lêem. 
a sua histeria, e muito mais antiga que u de muitas, prosá- 
pias; se heje se-acham plehéas são voltas; do mundo, são pbane 
tagias da-foriuna ;, já em. melhor conta sesviram entre. povos 
bem grandes e bem, políticos. Se houvera um conde D, Pedro 
des legumes. mni para vêr seria no seu nobiliario o capitulo, 
das favas, Diz um auctor, que foram favas, primeiro susten- 
to da massa. especie. . Calão e Plinio referem que as primeiras 
idades quizeram fazer d'ellas o seu pãv. Entre os Egypcios 
se por fé— que as almas des finados se-iam metter ni 
pertado paraizo lhes-concediam ! E por isso tanto as. 
acatavam « que as não cumiam. De Pyllageras, ácerea dus 
favas, que a seus discipulos probibia , disseram uns, que as- 
antcjava , pelas ter na conta de mins influidoras de miado 
sejos; outros-que, porque muito lhe-sabiam, como exercicio 
dê temperança se-abstinha dºellos, Terras ha aindavagora por 
esse oriente, unde igual absliuencia: vai observada: ermáicos» 
tarde Coromandel, e em Surrate lemos— que alguns. de;sous; 
moradores anles se-deixariam; matar, do que levar.  bôcu uma 
só fava Nos sacrifícios aos deuses infernaes, e para aflugentar 
os máns Espiritus, derramavam favas os rovanos. Com favas 
se-votuva em Athenas para a eleição dos migistradis: eaifida 
agora na Athenas desta nossa que é Parte; vêr'o quei 
vai em dig de Reis: cortam-em tenpo pedaços; quantas são! 

, 
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as pessons da casa e mais convidados á festa, um bolo gran- 
de, que Já tem dentro escondido um grão de fava: fervem 
enrêdos no dividir dos quinhões, porque onde a fava fr cafr, 
levará para todo esse dia titule é authoridade de rei ou de 
rainha ; se rainha saíu, novas ambições, que tem ella para 
eleger o seu consórte;=se é rei, novas brigas de ciumes , 
que vai escolher -d'entre: as súbditas uma espoza ;-e esta rai- 
nha, e este rei, e estes vassallos, até bater a fatal meia noite, 
que destruirá o throno para. renascer sob, novos possuidores 
dahi a um ano, gosam-se de uma risonha idade de ouro de 
poucas horas: e este reino feliz com seus monarchas, e estes 
monarebas ainda mais felizes com o seu povo, tudo isto foi 
devido á virtude de uma fava. 

Já temos pois as favas ilustres, apezar de sua vulgaridade, 
apesar de sua humildade, que nunca á mesa de principes se- 
veriam ,. mas sempre por arribanas de hortelões, por quarteis 
de soldados, gamellas de marinheiros ou refeitorios de peni- 
tentes; apezar em fim de não só animaes com ellas se-nutri- 
rem, mas serem cm muitas partes despresivel adubo da terra 
às suas plántas: — nobres são sem embargo de humildes, e 
ainda que não ociosas , fidalguissimas. 

Mas cis-nos aqui, depois de, tão laboriosas e fecundas in- 
vestigações historicas, para darmos decentemente á luz 0 no- 
me das fayas , eis-nos aqui entrados a novas difficuldades para 
atracar o verdadeiro fim do nosso artigo. Facil e agradavel 
nos-foi o exaltal-as ; mas como escriptor nos-custa o havermos 
com ellas de descer das altezas historicas ás afumadas profun- 
didades “das cosinhas dos pobres: fal-o-hemos entretanto , e 
mbulos, que não requerem portas destas grandes ce- 

para se-nbrirem: os opulentos que se-relirem para 
que Danquetes e nor, não ouçam, e todos assim ficaremos 


Sabei pois Nsiria spicório dobrado e melhor sustento, do 
que suppondes, Cozeis-lhes os grãos, e lançais-lhes fóra ascas- 
cas ;— ora recolhei as cascas, — de que já não fuzieis conta, 
e que por isso, , como no titulo propuzemos , vos-vem de gr 
sa, — corei-as, refugai a vossa cebola , e guizai-as como vi 
ges de feijão: sentai-yos com vossos filhinhos á mesa — tereis 
dobrada abundancia — e em logar de um, dois pratos, e me- 
Mor o segundo que o primeiro. Novidade não é essa, dirá 
alguem, — 4 fé que não — mas nem ainda tambem por ella 
vor-requeremos nós alviçaras ; — mas porque muitos ou quasi 
todos a-descunhecem, é por isso esperdiçam neste genero ame- 
tado de sua fazenda ; nem nos-corremos, sem nos-pesa de lhes 
ensinar tão boa receita. Tambem nós, ainda ha dois dias, 
a-ignoravamos ; por um acuso a-descobrímos entrando “a des- 
cunçar de um largo' passeio pelo campo numa quási choupa- 
na, onde a sôde nos-attrahiva, onde o cheiro de tão saboroso 
guizado é 0 ordeal convite da dona da casa para nos d'elle 
aproveitarmos, nós-determinou a jantar. — Em recompensa da 
sua hospitalidade, promettemos-lhe a gloria de a fazer figurar 
aum artigo de jornal, offerecimento que nos ella agradeceu 
como boa, sem n'o entender — era tão abençoada aquela 
choupana que nem ainda jornaes lá tinham chegado !— hoje 
nos-lesempenhamos da nossa palavra, o que ella de certo nun- 
ca saberá | Esta mulher chamava-se Maria, —merecia o no- 
me, que era boa é amavel, —.e tinha as melhores mãos do 
mundo, assim para Cosinhar um guizado, como para o ser- 
vir, — mus onde a sua choupana fica, eis-ahi o que vos não 
diremos, “Antonio Feliciano de Castilho. 


EXAME PHRENOLOGICO DE MATTOS LOBO. 


286 Com o fim de completarmos a exposição, que 
no precedente numero publicámos, ácerca do Justiça- 
do Francisco de Mattos Lobo, nos-dirigimos ao illus- 
tre Secretario da Eschola Medico-Cirurgica, oSr. Dr. 
José Pereira Mendes, que juntamente com os Srs. Puli 
do é Simas, havia procedido ao exame phrenológico- 
Com a deferencia propria do talento , aquelle senhor, 
prestando-se ao nosso pedido, nos-remelten a memo- 
ria que se-segue. 


Com o intento particular: de examinar a organisa: 
cão cerebral de Francisco de Mattos Lobo, e procurar 
nella a verificação dos principios da sciencia  phreno- 
logica, foi pedido o cadaver por dois jovens Faculta- 
tivos portuguezes, os Srs. Francisco Martins Pulido € 
João José de Simas, afim de ser transportado á Escho- 
la Medico-Cirurgica de Lisboa , aonde devia ter logar 
o-seu exame. O Governo , annuindo a esta pertenção, 
immediatamente expediu as ordens para este fim. Foi 
nos dias 17 e 18: do corrente, que: se-procedeu ás 
averiguações convenientes. 

Não é este o logar de entrar no desenvolvimento e 
exame da doutrina phrenologica, mem de averiguar, 
se -são ou não admissiveis todas as suas pertenções, é 
muito menos de tratar da sua applicação á educação 
do homem ; mas, com quanto se-achem ainda litigio- 
sos varios pontos desta doutrina, existem nela akgu- 
mas verdades, as quaes são hoje geralmente reconhe-, 
cidas. Assim não se-duvída hoje, de que os resulta- 
dos tão variados, que apresentam as propensões é os 
actos intellectuaes e moraes, 'são correlativos ás mo- 
dificações, que existem na organisação do cerebro; é 
este um ponto, que Gall póz fóra de toda a dúvida. 
Todos sabem que este celebre: Filosofo assignou um 
determinado numero de faculdades intellectuaes, de sen- 
timentos moraes, e de instinctos ou/propensões, mar- 
cando a cada uma dellas seu logar correspondente no 
cerebro; e indicou igualmente os meios de reconhe- 
cer na superficie do craneo o-maior ou menor desen 
volvimento dos orgãos , e por conseguinte a maior ou 
menor extensão das faculdades a que presidem. Entre 
os instinctos ou propensões admite elle o instincto' de 
destruição ; e ascircumvoluções cerebraes que o-cons- 
tituem , estão situadas acima do meato auditivo , | de- 
vendo por este motivo: a conformação do eraneo apre- 
sentar uma modificação correspondente ao desenvolvi- 
mento desta parte. 

Postos estes principios, restava 'vêr, se a jorga- 
nisação da cabeça de Mattos Lobo oferecia os ca- 
racteres proprios dos facinorosos ,'e' que 08 Phre- 
nologistas , tanto pela observação na especie huma- 
na como nos animaes, têem assignado. A cabeça: de 
Matos Lobo apresenta effectivamente . os: caracteres 
phrenologicos “da destructividade. No seu exame pro- 
curámos primeiramente reconhecer, qual'das tres re- 
giões predominava, se a dos instinctos, sentimentos 
moraes, ou faculdades intellectuaes.. Para este; fim 
empregámos o methodo prescripto por Broussais no seu 
curso de Phrenologia ; traçámos coma possivel exa- 
ctidão no craneo as tres linhas sobre todos os pontos 
por elle especificados, “e logo foi facil conhecer , que 
aparte dos instinctos ou propensões era a predomi- 
nante, notando-se serem comparativamente muito mais 
diminutas as duas outras secções, correspondentes ás 
faculdades intellectuaes e moraes; donde se-vê ,- que 
a intelligencia e as mais bellas faculdades do homem, 
deviam ter neste individuo pequeno desenvolvimento, 
o que é confirmado. pelo que mostrou/a observação du- 
rante a vida, em referencia aos resultados de seus 
trabalhos intellectuaes. Depois de nos-termos certifi- 
cado de semelhante disposição, procurámos verifical-a 
por outro methodo;, indicado pelo mesmo Broussais 
como contra-proya do primeiro, servindo-nos para isso 
dos seus tres semi-circulos, e então se-viu, que 0 se- 
mi-circulo correspondente: aos; instinctos apresentava 
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dupla de cada um dos outros dois 
vam ás faculdades intellectuaes e moraes. 
Procurando depois apreciar os instinctos, que naquel- 
la região mais prevaleciam, reconhecemos um grande 
desenvolvimento nos orgãos da destructividade e da 
amatividade, conjunctamente com uma grande depres- 
são na região superior da cabeça, na parte correspon- 
dente ao sentimento moral da bondade. 

Não nos-limitámos porém aos methodos de Brous- 
sais ; recorremos igualmente aos processos recommen- 
dados pelos Phrenologistas inglezes, Cox, e George 
Combe, para a apreciação da parte cerebral. Pelo 
methodo de Cox reconhecemos uma consideravel pro- 
jeeção formada pelas circumvoluções cerebraes, pér- 
tencentes aos instinctos, e particularmente ao da des- 
tructividade , cujo resultado foi novamente corrobora- 
do pelo methodo das linhas, que emprega George Com- 
de, de que igualmente nós nos-servimos. Finalmente 
procedemos a observações comparativas com os diver- 
sos crancos, que tinhamos presentes, e em nenhum 
achámos proeminencias tão pronunciadas, nem dimen- 
sões tão notaveis; relativas á determinação dos men- 
cionados instinetos. 

Taes são os factos, que o exame mais obvio da ca- 
beça de Mattos Lobo offereceu. Como a resolução dos 
problemas phrenologicos só possa fazer-se na actualida- 
de da sciencia, por factos e indueções, e não por 
meio de raciocinios é priori, a presente observação 
contém grande interesse, que muito augmentará com 
o conhe ento mais detalhado da vida e costumes 
deste individuo. Dr. José Pereira Mendes. 


GAS LUCÍFERO. J 

287 No artigo 259 falámos da importantissima desco- 
berta de uma composição que produz uma luz maguifi- 
ca, e sobreleva ao azeite por numerosas vantagens que 
ali expozémos. Impacientes de ver espalhar-se sem de- 
mora este melhoramento de um artigo de primeira e ge- 
ral necessidade , escrevemos ao seu habil introductor 
e aperfeiçoador , 6 Sr. Carlos Gomes Barreto, 65, rua 
do Loureto, para que nos-informasse dos obstaculos que 
se-oppunham a que o público se-utilisasse do resulta- 
do de seus trabalhos. 

Damos em seguida a sua resposta, e solicitamos 
das competentes authoridades que apressem os trami- 
tes por que tem de correr a concessão do pedido pri- 
vilegio., Não se-pode exigir do Sr. Barreto, ou da so- 
ciedade que elle tenciona organisar para este fim, que 
divulguem 0 seu segredo antes de se-lhes-afiançar 0 pri- 
vilegio, ou que entrem em avultadas despezas indis- 
Ppensaveis, sem certeza de que não serão perdidas. 

Por esta oecasião, confirmando quanto sobre o gas 
lucifero escrevemos no citado artigo , diremos que os 
novos trabalhos e experiencias tem já diminuido osté- 
nues defeitos que na luz se-notavam ; por exemplo, a 
luz, perfeitamente fixa, é hoje clara, brilhante, enão 
amarelada etristonha, como nos primeiros dias da ex- 
posição, 


Sr. Redactor da Revista Universal. 
288 Sou summamente grato á obsequiosa attenção 
que lhe-tenho merecido, e nenhuma recompensa de 
desvelado zelo me-poderia ser mais lisonjeira do que 
a opinião de juizes taes. 
Respondendo á carta que V. V. se-dignam dirigir- 


que o motivo unico da demora, tanto na 
manipulação como na exposição do gas lucifero é o 
achar-se ainda pendente a adjudicação do privilegio 
de introducção e melhoramento, que peço e espero 
alcançar. 

O que V. V. expenderam no seu artigo 259 é da 
mais escrupulosa exactidão, € todas as vantagens que 
mencionam são incontestaveis. Innumeraveis pessoas 
visitaram o meu estabelecimento, e notaram que o 
lucífero dava uma. luz brilhante, e fixa, que era ino- 
doro, não produzia fumo, circumstancias ás quaes 
se-junta a da economia. 

Pessoa inteligente, tendo procedido a minuciosas 
experiencias, achou que um tubo de lucífero, de 9 
orifícios, dá tanta luz como 25 velas de sebo, ao 
passo que o consumo do gas não ultrapassa 12 a 14 
oitavas por hora, sendo o seu preço inferior ao do 
azeite, ainda que este podesse no mesmo tempo con- 
sumir quantidade igual e dar a mesma claridade, o 
que não é. 

Reservo-me para, dentro em pouco, quando hou- 
ver obtido o privilegio, descrever todas as vantagens 
do novo invento, e mostrar com exactidão mathema- 
tica a superioridade do lucífero, comparado com ca- 
dauma das substancias de que habitualmente nos-ser- 
viamos, e a sua applicação a todos os usos públicos 
e domesticos, desde o elegante lustre e candieiro de 
salla até á humilde lamparina. 

Sirva o que acabo de expôr de satisfação , pelo que 
toca ás encommendas sem número que ainda não te- 
nho podido executar, o que farei assim que o-permit- 
tirem os tramites legaes de que me-oceupo. 

Renovando os protestos do meu reconhecimento etc. 

Lisboa, 27 de Abril de 1842. 

Carlos Gomes Barreto. 


ESPINGARDAS DE PERCUSSÃO. 

289 Recebemos uma reivindicação do Sr. Barão 
de Monte Pedral ácerca do que a redacção prepuzera 
ao artigo n.º 258 — sobre espingardas de percussão do 
Sr. Monteiro. — Por essa occasião elogiavamos um no- 
tavel oficio do Sr. Barão, — elogio que repetimos e 
confirmamos. 

Igualmente diziamos então —que a memoria do Sr. 
Barreiros sobre o mesmo assumpto, por culpa nossa , 
não víra a luz publica antes do oficio do Sr. Barão 
não se póde de similhante asserção, nem por som- 
bras, concluir, que houvesse em nosso: conceito en- 
tre os dois escriptos comparação, usurpação, ou su- 
perioridade. 


VARIEDADES, 


COMMEMORAÇÕES. 
CABO VERDE. 
4.º de Maio de 1460, 

290 Grande deveu de ser o alvoroço d'aquelles 
bons servos do immortal Infante D. Henrique, quan- 
do nas suas explorações da Costa d' África, amaran- 
do-se para o poente de Cabo Verde — no dia, de Maio 
— avistaram terras bordadas de mui espessa e formo- 
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sa verdura ; “que certo, “grandes saudades lhes-devêra 
avivar, dos prados e campinas do seu Portugal, que 
n'esse dia, seriam despojados de muita parte das gallas, 
e louçainhas da primavera — para adorno e brinquedo 
de seus moradores, como em tal dia pede a usan- 
cá. Eram as terras de que fallámos, as tres primei- 
ras Ilhas de Cabo Verde. — Para perpetua memoria 
do dia de-seu descobrimento, lhes póz Antonio de Nol- 
le, Commandante das Caravellas — por nome-=a 1.º 
de Maio — a 2.*de S. Filippe—e a ultima de Sant- 
Jágo,— Logo depois descobriram os enviados do Tn- 
fante D. Fernando, as demais que hojecompoem oAr- 
chipelago de Cabo Verde. —Todas estas Ilhas são fer- 
tilissimas, e mui azadas para as produeções que de fó- 
ralhes vão. Todavia parece que pouca diferença fazem 
ainda hoje, do tempo que'as descobrimos, ha 400 an- 
nós ! É dever porém declarar, que durante o Ministerio 
dor. Fisconde de Sá da Bandeira, foi esta rica porção 
das nossas Colonias grandemente favorecida e melho- 
rada : — mormente com a concessão de terrenos bal- 
dios para agricultorar que a varios Negociantes desta 
Córte se fez. df 
Nos ' fins do anno passado publicou-se uma obra ; 
muito de agradecer, feito pelos $rs. José Conrado Car- 
losudo Cheliminskii — e Rranvisco Adolpho de Varnhagen, 
onde mindamente se-descreve-o' estado d'aquelta Pro- 
vincia', o bem assim de Guiné —e os melhoramentos 
de que são susceptiveis com grande proveito e lucros. 
Recommendamo-la a quem o conhecimento d'aquellas 
partes interessar , e esperamos vêl-o continuado, pois 
que só conhecemos “ot.” tomo: e se intitula — Coro- 
graphia Cabo-Verdiana:, = ou Deseripção Geographico- 
Historica da Provincia das Ilhas de Cabo Verde e Gui- 
né, — Lisboa 184. é ! 
Confiamos: tambem muito no desvelo com que a 4s- 
sociação Maritima e Colonial de Lisboa cura das nos- 
sas Possessões do Ultramar. A: da Sylva Tullio. 


res(3 iber: que Athaces, rei dos AX 
nos, depois de ter arrasado Collimbriga (4), hoje Con- 
deixa a velha, fizera trasladar as reliquias do que por 
ventura não podéra aniquilar para junto do Monde- 
go, e com ellas ahi construira uma nova cidade , Co- 
imbra, onde , como capital dos seus dominios, fixou a 
séde da Córte. — Convidou-o à edificação o alteroso do 
logar, apto para fortificações, que então eram as cha- 
ves da guerra, a bondade do clima, a fertilidade do 
terreno, e sobre tudo a amenidade dos campos do pla- 
cido Mondego. — Existia porém m'este logar, antes 
que o rei Alano o-escolhesse e aecommodasse para mo- 
rada , alguma povoação memoravel? ou florestas po- 
voavam a colina, que depois corearam palaciós? Es- 
tava O sitio virgem, ou alguma raça d'homens o in- 
vestigára? Não ha para dize-lo ao certo. Alguemrê, 
que antes d' Athaces edificar Coimbra, Hercules lhe-pu- 
zera os fundamentos, e munira de torres. — Mariz , 
Botelho, e Gasco o-asseveram; e o A. da Ulysséa se- 
guiu a velha tradição, quando, cantando a guerra que 
sofirera Ulysses ao edificar Lisboa, nos-diz : 


Traz Gorgoris comsigo a Valinferno, 
Grão Capitão de muita gente armada, 
Que tem o famosissimo governo 

Da Cidade por Hercules fundada : 
Onde o. Mondego com licor eterno 

Os fortes muros beija, e a dourada 
Margem: regando com saudosa vêa , 
Cerca de cristal puro ilhas de arta. (5) 


Um documento venerando parece tambem provar , 
que a desmantelada Coltimbria , e a nova Coimbra fi- 
guraram ao mésino tempo, regidas por differentes Bis. 
pos(6). R. de Gusmão. 


Wma 


zes, 308 annos antes de Christo, — Hist. breve de Coimbra, 
— Cordeiro, no seu Diccionario Geografico, tambem segue esta 
opinião. — Leitão d' Andrade xefere ainda óutra origem. Mis; 
cel. Dial. 15. — Veja-se tambem Rodrigo Mendes Silva, Pq- 
blacion General de Espafia, pag. 118; Histoire Géntrale de 
Portugal par Mr. Lequien de la Neufville "Tom. . pag, B15 
et ct, » 

(3) Mariz, Gasco, Ant. de Coimbra; Botelho, Do Fr. 
Amador Arrues, Dial. 4.º, cap. 5.º — Duarte Nunes de Lilo, 
Descr. de Port. , cap. 4.º — Castro, Mappa de Port. Tom. 2.º, 
cap. 4.º 

o esta Collinibria uma das mais fortes, e ihexpu- 
guaveis cidades, e praça dearmas na Lusitaniw; é bem o-jus 
tificam ainda hoje seus fortissimos muros ,. e vesligios de Cass 
tellos, que defendiam, os canos de agua, que vinham de Al. 
cabedeque ; e junto no penhasco deste rio, ainda hoje (o Au 
tor escreve em 1733) está uma torre, que era onde estava a 
guarda, para que os inimigos não rompessem os nquéduetos , 
e junto” aonde foi a Cidade, se-vê ontra torre, que defendia 
os navios, que lançavam fundo, e ancoravam junto á For- 
taleza, “e as mais embarcações  semmarravam “ds argolas do 
Castello, == 

Historia Breve de Coimbra pelo Licenciado Beruardo de 
Brito, pag. 3. 

Antonio Coelho Gasco, Canquista, antiguidade, e nobreza 
da mui insigne e inclita cidade de Coimhra, cap. 3.º pag. £1, 
Arraes, eLeitão d' Andrada, tramserevem algumas inscripções 
notaveis encontradas entre as ruinas desta famosa cidade. 

(5) Canto 8.º, Estancia 57. 

6) Este documento é o 8.º Concilio Toledano, a que as- 
sistiram Celidonius Collibriensis , ou Calibriensis episcopus, e 
Sisebertus Conimbricensis episcopns. Afidré de Resendo jul- 


ga ser o primairo, bispo de Condeixa 'a Velha, é o segundo 


(Continuanão «de pag."318) 
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A Collimbriga, honrada então de Entenas 
Passou (1), Condeixa a velha hoje chamada , 
Cuja ruina de mui doutas peonas 
«É y quanto veneranda, accreditada : 
De sua nobre cinra, 6 Lusa Athenas, 
Foste muito. depois edificada; 
Porque não mui distante donde Athaces 
Sua, pompa abrason, Fenis renasce. 
Viriato Tragico. — Canto 8.º 


A historia da fundação de Coimbra está involvida em 
tão densa nuvem de obscuridades, que não é menos 
dificil assignar a cpótha dé séu pólitico nascimento , 
que o determinar um nome indisputavel ao fundador 
(2). — Em uma só cousa-concorda a maior parte dos 


(1) A dignidade episc 

(2) Pedro de Mariz, a por ventura do amor de na- 
tural, para sublimar & sua patria com tm: fundador antigo e 
de karga nomeada, remonta aos tempos fabulosos de nossa hi 
toria , e apresenta Hercules. presidindo é fendação , de Cai 
bra. D. devaria H. cap. 1.º — Fonseca afficma que os seus 
Eborenses a-eilificaram. — Evora Gloriosa, 1.º Parte, 6. 15. 
= Botelho assigna-lhe por fundadores os povos Collimbrios , 
anesvieram em compánhia dos 'Purdulos, Gallos, e Andalu- 
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2992 ESTATISTICA DOS ESTUDANTES NAS DIVERSAS 
UNIVERSIDADES D' ALLEMANHA NO 1.º SEMESTRE 


pe 184. 
do- | mircito | Medici- | Philoso-| 
ri Direito | | Total. 
Berlim: 363 | 544 | 408 | 393] 1,678 
Bonn. 476 | 498) 406) 114] 594 
Breslin. 290 | 496] 125] 100] 631 
Erlangen. mas [86 | 57 | 23) am 
Friburgo. 95 | 100 94 12 304 
Giessen.... 407 “ « « 407 
Gottinga- 167) 268 | 495] 74) 704 
Halle .. 420) 90] 410] 62) 682 
Heidelberg. 20 | 373 | 140] 22] 61 
134 | 487] 78) 91] 460 
14 | 81 | 78) 447] 390 
284 | 366) 221] 94] «935 
67| 410) M] 13): 285 
190 7 
208 
182 
Greuipsnald ..) 57 
3,050 1,914 11,759 


Vê-se por este pequeno 'mappa, que as duas Uni- 
versidades mais importantes, e mais frequentadas de 
tóda a Allemanha , são as de Berlim e Munich : isto 
mesmo se-prova pelo grande numero de obras publi- 
cadas todos os annos nestas duas cidades, “pela 
grande reputação dos jornaes e mais obras que ahi 
apparecem, e pelo avultado numero de sociedades scien- 
tificas e literárias. Segue-se depois Leipsick, mer- 
cado vastissimo para o commercio de livros; depois 
Tubingen, e Gottinga, que tanto decaíu com a de- 
missão de sete de seus mais celebres professores. 
Halle, Breslau, Ho 4 1] eBonn, são ainda Uni- 
versidades de 1.º « Vem' depois em 2.º linha 
Jena, Wirtebiego,* Giessen; Koenigsberg, Erlangen, 
Friburgo, e Marburgo:, “e em ultima Greipwald, 
nas margens do Baltico. Em Munich é que a Philoso- 
phia tem maior numero de alumnos ; em Berlim, Hei- 
delberg, Gottinga e Leipsick a Jurisprudencia; em 
Berlim, Leipsick e Goltinga a Medicina ; em Halle, 
slau , Tubingen,' Jena e Erlangen a Theologia. 
grande: é o numero” dos estudantes, que todos os 
annos sahem das Universidades, que pela maior par- 
te ficam sem emprego pormuitos tempos! Daqui pro- 
cede que progressivamente se-diminue “a concorrencia 
para os estudos superiores; e se-augmenta considera- 
velmente o numero dos'que se-dedicam aos conheci- 
mentos especies dasiartes, "e dos diversos ramos da 
industria. Assim 'se-vão limitando na -Allemanha as 
sciencias a uma pequena classe de individuos : em 
quanto a instrucção geral é prompta e facilmente mi- 
nistrada nas Escólas primarias, e secundarias a todas 


da nossá Coimbra, — Maris, Dial. cap: 2.º Nicolão de San” 
ta Maria, Chronica dos Conegos de Santo Agostinho, Liv. 5.ºs 
cap. 5.º—O Bencficiado Francisco Leitão Ferreira, protes- 
tando respeito é opinião de tão doulo antiquario, mostra no 
seu Catalogo Chronclogico-Crítico dos Bispos de Coimbra, que 
não &segura esta opinião, expondo argumentos de bastante 
peso, em nosso entender. 
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— Não levantaremos mão des- 
ia, sem reconhecermos o bom acerto nesta dis- 
tribuição dos estudos”, e ensino público. Que fará o 
nosso pobre, e pequeno Portugal de tantos Mathema- 
ticos; de tantos Naturalistas; de tantos Medicos; de 
tantos'Jurisconsultos , e desse sem numero de Cirur- 
giões , e Medico-Cirurgiões, de que se-vai enchendo 
prodigiosamente? Como, e de que haverão: elles os 
meios de decencia, e do publico apparato , que seu 
estado, e profissão já se-lhes-afigura: estar por for- 
ca requerendo? Além desta desproporção, que'é gran- 
de mal para tão pequeno paiz; as artes, e avindus- 
tria levam nella grande perda, e ahi terão sua mor= 
te, se lhes-atura a falta de talentos, e d"ensino. 

Alexandre Magno de Castilho. 

DA ULTINA OBHA DO SR. SILVESTRE PINHEMO. 

293 Ema nosso n.º 19 do corrente anno, se-deu noti= 
cia d'um Projecto d'ussaciação para o melhoramento da 
sorte das classes industriaes , — do nosso ilustre compa= 
triota, o Sr. Silvestre Pinheiro Ferreira, um dos prins 
cipaes escriptores philosophos., no conceito mesmo dos es- 
trangeiros, como ali se-disse então. — Nós o-conceitoa- 
mos um “dos poucos, senão o unico, que tem abran- 
gido, em um systema completo, tados os ramos d'uma 
organisação social, capaz de satisfazer plenamente a to- 
das us exigencias do Pacto social, comprehendido tão 
philosophicamente em todas às suas partes, como el- 
le teve a fortuna (rara por certo) de o-contemplar: fru- 
eto de 40 annos de estudos, e meditações, bem pros 
fundas, sobre a sorte da humanidade, sobre as causas 
de seus males , e sobre os meios de prover de reme- 
dio a tudo 'systematicamente: — Até aqui sua voz paro- 
ce clamar no deserto, mesmo para nós : mas, como é 
portuguez, não admira tanto; porque — do nosso natu- 
ral nada nos-parece bem! Os mystificadores, conser- 
vadores por interesse, e por commodo de sua media- 
nia, preferem, como Arão, à adoração do Bezerro , 
emquanto acharem no povo 0“ ouro, que possa conver- 
ter-se em seus idolos. Oh! se Deos lhe-armara o bra- 
co, terrivel, como-o de Moisés! — Não : sua missão 
é pacifica, augusta;, é o Messias da razão, da philoso- 
phia, o da Ordem social. — Por um sublime esfor- 
ço deseu saber, e philanthropia destacou do seu sys- 
tema geral, o novo Projecto, acima indicado, em que, 
sem dependencia dos Poderes do Estado , organisou 08 
Gremios das profissões dos productores, por tal modo; 
que parecem satisfazer conveniente, e completamente 
a todas as necessidades do consumo dos mesmos agen- 
tes da producção, proporcionando trabalho à todos os 
braços, e emprego productivo a todos os eapitaes ac- 
cumulados:, tanto materiaes, como intellectuses. — 
Talvez só elle seria capaz de pôr em andamento, 
de dar o primeiro impulso a este seu mechanismo. — 
Seria para desejar, que clle fosse convidado, como 
mais efficar “empenho, afazer este sacrificio (se 0-6 pa- 
«ra elle, e não grande gosto, e gloria). — Sentimos, e 
comnoseo muitas pessoas, que se não ache á venda 
este folheto, para poder por todos ser estudado, e de- 
vidamente apreciado, afim de se-identificarem os ani» 
mos dos leitores com o espirito, que o-dictou. 

Parece-nos muito mais facil O ensaio: d'este Proje- 
eto m'alguma das nossas ilhas adjacentes. Que fortu- 
na para seus habitantes ! — Appareça o primeiro exem- 
plopratico, que a rotina'o- seguirá. J. L. A: Frasão. 
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SCIENCIAS NATURAES EM PORTUGAL. — UMA GRUTA 
SINGULAR 

294 Custa a acreditar, que sendo o estudo das 
Sciencias Naturaes tão interessante e aprazivel, tão des- 
prezado tenha andado até estes ultimos tempos : mas 
para isso muito concorreu de certo, além d'outras cau- 
sas, O serem ensinadas quasi exclusivamente na Uni- 
versidade de Coimbra. D'aqui provêm a mingua de 
collecções , e d'obras que sobre taes. assumptos pos- 
suimos, e por conseguinte a deficiencia de linguagem 
technica, a ponto de muitissimas vezes se-tornar dif- 
ficillima a traducção d'escriptos que versam sobre al- 
guns d'aquelles ramos , mormente sobre Mineralogia, 
Geologia, e Metalurgia. 

Não é desconhecida a grande vantagem que do estu- 
do destes ultimos ramos nos-pode vir; o conhecimen- 
to da natureza do sólo que habitamos, e das riquezas 
mineraes, de que abunda, não só pode prestar servi- 
ços áagricultura, mas tambem á mineração, e outras 
industrias : á agricultura, ensinando as qualidades e 
propriedades dos diversos terrenos , e por consequen- 
cia as culturas que n'elles convirá mais fazer, e bem 
assim fornecendo-lhe adubos em abundancia, ete.; à 
mineração, para a exploração das minas de metaes, e 
outros productos mineralogicos, em que, segundo as 
relações de Fandelli, e de varios outros, parece não 
ser escaço o nosso Portugal, o que demais é compro- 
vado pelos documentos que ainda restam, e que põem 
fóra de duvida, que no tempo dos Romanos, e dos 
nossos antigos Reis, a mineração em Portugal não se- 
achava entregue ao abandono como actualmente, e pe- 
To contrario muito concorria para a riqueza d'aquelles 
antigos tempos, antes do ouro e preciosidades das con- 
quistas e colonias virem empobrecer a mãi-patria : ain- 
da a tudo isto accrescentaremos as incalculaveis van- 
tagens de se-adquirirem os dados necessarios para se- 
effeituar com fructo a abertura dos poços artesianos. 

Infelizmente é sobre taes assumptos, que menos se- 
ha escripto em portuguez ; pois que além das Taboas 
Mineralogicas de Barjona, da traducção da Mineralogia 
de Bergman por Fr. José Marianno Velloso, apenas 
encontramos algumas Memorias de Monteiro , José Bo- 
nifacio d' Andrade, Vandelli, Barão d” Eschwege, e al- 
guns poucos mais, faltando inteiramente obras que for- 
mem um corpo de doutrina sobre “aquellas materias ; 
pois taes não se-podem considerar as de Barjona, e 
muito menos a tradueção de Velloso. Por conseguinte 
muito conviria que se-fizessem tradueções d'algumas 
das obras mais acreditadas sobre Mineralogia, Geolo- 
gia, e Metalurgia; ou melhor ainda, compilações das 
obras dos authores de melhor nota sobre cada um d'es- 
tes ramos; porque d'esta forma se-reuniriam os diffe- 
rentes termos technicos , que por ventura temos sobre 
estas materias, que não são muitos, e se-creariam ou- 
tros novos, mas moldados por cunho portuguez ; á vis- 
ta dos rapidos progressos, que nestes ultimos annos 
aquellas sciencias têem feito, se-torna d'extrema ne- 
cessidade a sua creação. 

Poderemos com tudo nutrir a lisongeira esperança 
de que em pouco tempo começará a generalisar-se o 
estudo das Sciencias Naturaes; pois que segundo as 
ultimas reformas, não só se-poderão estudar em Lis- 
boa, Porto, e Coimbra , onde existem cadeiras desti- 
nadas ao ensino de cada um dos ramos, em que se- 
acham divididas; mas até em todas as capitaes dos 


Districtos Administrativos , quando os projectados Ly- 
ceus se-acharem organisados, e providas as cadeiras 
de — Principios de Physica, Chimica, e Mechanica, — 
e a de— Principios de Historia Natural dos tres Rei- 
nos — donde muito proveito tirará a agricultura nas 
Provincias. 

Quantas riquezas, e maravilhas da natureza em Por- 
tuga): não serão ignoradas, quando em resultado das 
poucas intagações, que se-tem feito, tantas maravi- 
lhas e riquezas se-hão encontrado? O que passamos a 
referir é uma d'essas maravilhas que até aqui jaziam 
encobertas, e que, se não pode ser considerada como 
outra gruta d' Antiparos, pelo menos o-deve ser como 
uma miniatura d'esse brinco da natureza ,. que tanta 
celebridade dá a uma das mais insignificantes ilhas 
das chamadas Cyclades. 

« Na quinta denominada do Minhoto, a tres legoas 

« de Lisboa, na estrada que vai da Tala para Malha- 
« pão, e perto de Melessas, ha uma gruta com gran- 
« de numero d'estalactites,, dividida por elles em tres 
« pequenas salas, cada uma das quaes tem uma com- 
« municação exterior, e Lodas uma interior, que pas- 
« sa pelo fundo ; a do meio tem uma pequena escada 
« que vai para o pavimento superior, e mais uma cla- 
« raboia. À communicação exterior, ou entrada para 
cada uma das salas, deita para uma varanda ou pe- 
queno-terrasso, sobranceiro a um lago, pois que tu- 
do fica no meio d"um jardim. A quinta mostra-se a 
qualquer pessoa, sem nenhuma dificuldade. « 
Tal é a resumida noticia que nos-foi dada por pes- 
soa que visitou esta gruta, e que fielmente transmit- 
timos ao publico, tal qual nos-foi communicada , por 
serem objectos taes, que só podem. ser descriptos por 
quem os-examina, convidando desde já as pessoas da 
hança a nos-darem mais circumstanciadas noticias 
sobre este interessante assumpto. A. J. de Sousa. 
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NOTÍCIAS, 


y HOLLANDA. 

295 O Governo contrahiu um emprestimo de 7 mi- 
lhões. O Principe Alexandre vai casar com a Princesa 
Clementina d'Orleans. 


HAMBURGO. 

296 No dia 9 do corrente chegou a Cuzhaven é 
Escuna Portugueza — Aliança — vinda da Madeira. 
E é o primeiro navio d'esta bandeira, que no porto 
entrou este anno. 


INGLATERRA. 

297 Peel sofreu a 11 uma pequena derrota, nos 
Communs , por occasião de uma petição contra a con- 
tribuição sobre as rendas. 

O nosso Correspondente particular de Londres; — 
annuncia-nos que entre os tropheos que os Inglezes trou- 
xeram da China, admira-se um Extracto de 450 vo- 
lumes, duma Encyclopedia de 6000 volumes ! Bem 
mostra ser coisa do imperio Celeste. 


FRANÇA. 
298 Varias folhas se-queixam da Inglaterra , por 
se-terem encontrado em poder dos Arabes Argel, 
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caixas d'armas e munições Inglezas — Continuam as 
conferencias Ministeriaes e Diplomaticas nas Tulherias. 
A Camara dos Deputados discute um projecto de mo- 
dificação d'alguns artigos do Codigo. Criminal.  Falla- 
se m'uma amnistia para odia do nome do Rei, 


HESPANHA. 

299 , Arligos importantes do Morning, Post, e da 
Gazetta d' Augsburgo sobre o casamento; da Rainha, tem 
dado lugar em todas as Folhas Hespanholas: a uma po- 
lémica mui animada, «cujo termo não. é dado prever 
Os pretensores são: —, Um Principe. de Baviera — O 
Duque d' Aumale — Um Archiduque d' Austria — O 
Duque de Cambridge — Um filho do Infante D. Fran- 
cisco de Paula, 


'300 - Diario do Governo de 21 de Abril, — Relação dos 
dias que serão de gala. — Sobre os Juizes de Direito que se- 
ausentam das Comarcas. 

De 88 Abril. — Começa “a 4 Maio o pagamento dos juros 
das inscripções de 5 por cento vencidos no segundo semestre 
de 1841, 

De 83, Abril. — Lucto de 8 dias pela morte do G, Duque 
de Schwerin. — Transferencia do Sr. J. J. d' Almeida Moura 
Coutinho da Relação dos Açores para a de Lisboa. — Methodo 
que deve seguir-se na arrecadação dos juros dos capitaes mu- 
fitados pelas extinctas' corporações religiosas, — Diseripção do 


elararem que O vinho que pertendem recolher nos seus ar 
sens de retem é para reexportação, não se-lhes-exigirá os 100 
reis de differença de direito de consumo, debaixo de certas 
condições. 

“De 26 -Abyil; = Postura da Camara sobre vendas a'rétalho 
feitas por nacioniaes ou estrangeiros. — (Na parte não oficial. 
= Considerações. sobre .o commercio dos vinhos do, Douro , e 
modo de o melhorar.) 

De 27 Abril. — Beijo-mão para o dia 29, — Juiz de Di- 
reito de Mangualde o Sr. Antonio José de Moraes Pimentel. 
— Abre-se por 40 dius 6 concurso ás duas Emprezas do Thea- 
tro Nacional Normal de Lisboa, é de S: João do Porto , me- 
diante, certas condições, — /Sobre distribuição e adjudicação 
dos premios dramaticos, 


UMA ERRATA IMPORTANTE, 

301 No nosso artigo — os tres ultimos dias de um senten- 
ciado — escapou em alguns exemplares, além de outros erros 
typographicos de menos monta, taes como, na pag. 348; col. 
E, -*— quadrada— em vez de — gradada—o seguin- 
te, qué importa rectificar. — A pag. 351, col. 2.º, lin. 30, 
onde se lê . orgãos —o do homicídio ou destruckiviz 
dade, segundo a binguagem da arte, sobreleva a todos os ou- 
tros — Lêase—....;;. orgãos —o do amor physico, e o do 
homicídio , ou destruetividade , segundo a m da arte, 
sobrelevam etc. — Esta emenda: é indispensavel para intelli- 
gencia da nota 10.4, que-sem ella ficaria sem sentido. 


A ROSA D'OURO. 

302 No dia 2 do corrente teve logar , com gran- 
de;solemuidade, no Paço das Necessidades, a apre- 
sentação da Jtosa d'Ouro, -remettida. por Sua Santi- 
dade á nossa Rainha, com um Breve onde se-lê que 
«cesta flôr representa. Jesus Christo e Sua Mai, que 
« á maneira de rosa ençhe o ceo e a terra do cheiro 
«de angelica suavidade ,, para que tal Rosa seja para 
« estes Reinos precursora. toda a prosperidade , e 
« que nelles floreça. e se-estenda. a Religião. » Toda 
à Corte esteve presente a esta ceremonia que ha mais 


de tres seculos se não tinha repetido, e o Delegado 
do Summo Pontifice deve ter ficado satisfeito pelo ac- 
colhimento que lhe foi feito. A Rosa d” Ouro. será col- 
locada no Altar-mór da Resl Capella, nos dias de 
grande solemnidade. 


O POYO AINDA TEM FÉ, E MORAL 

303 A religião é o primeiro vinculo liga os homens 
entre si, é o unico fundamento solido, e cstayel da sociedade, 
é a fonte de todas as virtudes reaes: cabe logo a um jornal, 
como a Revista Universal, que só olha para o bem publico da 
nação, o dar publicidade a um facto, que bem prova, que 
este povo ainda conserva os sentimentos religiosos , a piedade, 
a devoção ; que é ainda bem inclinado para à santidade, e boa 
moral da religião christã, e que só lhe-faltá quem o-instrua , 
e doutrine — faltam pastores, e mestres com a devida selen- 
cia, e missão, u. ministério requer. Este povo portu- 
guez no meio dos conflitos, e desmanchos da triste epocha, que 
vai passando , em geral o-podemos afirmar, não tem perdido a 
fé, e a moral, antes parece n'ella mais firme, e aferrado ; ese 
um, ou outro caso apparece do contagio da pseudo philosophia, é 
de immoralidade, não é prova de que vá esfriando a religião, 
mas sim da falta de doutrina, e do repetido ensino, que é mis- 
ler para persuadir, e fundamentar as virtudes em alias rudés, 
e corações duros. Exemplos. d'esta boa inclinação temos nós 
todos os dias , em todas as classes, e em quasi todos os indi- 
viduos;; todos acodem ao brado dos seus pastores, e a ouvir 
suas praticas. O faclo , que nos-suggerio estas considerações, 
bem o-está mostrando. Corria o Bispo de Braganca algumas 
terras do Bispado de Leiria visitando as freguezias, é chris 
mando nºellas os fieis, que para esse fim concorriam de varins 
partes: como seria espalhando a notícia do quando, e aonde 
havia de chegar , era tão grande o concurso, que acudia, en- 
chendo as estradas , e as ruas que fazia lembra) antigas ro: 
marias , e peregrinações. Não tinha o bom prelado ei 
por onde caminhava ahi começava a carregar uma multidão 
infinita. Foi particularmente na freguezia de Nossa Senhora 
dos Milagres, que todos se-vitam pasmados ú vista do gran 
dissimo numero dos concurrentes,, viado una para serei con. 
firmados na fé. por meio do Sacramento da chrisma, que pé 
dinm, com edificante piedade, e grande desejo ; outros pá 
rem, e ouvirem o seu pastor, e todos tão cheios de santa 
gria , que lhes-tresbordava, pelos rostos , e pelos olhos em Ja: 
grimas de consolação. Não houve ahi mãos a medir : fodosos 
dias chegavam, e de muito longe por caminhos agros, é deten- 
gosos, cortados de frio, e de fadiga, um sem numero de pessoas 
de todas as idades e condições: apinhayam-se á porta do tem- 
plo, que com ser largo, e magéstoso , estava sempre cheio : 
em fim foi coisa nunca vista, e que não se-pode explicar. — 
Daqui bem se-está conhecendo a necessidade de acudir a um 
povo tão bem disposto para ser doutrinado. Estas impressões 
relígiosas são , e dizem mais, do que muitos phiilosophios e po- 
líticos julgam ; e valem na formação dos costumes, é na civi- 
lisação em geral infnitamente mais que os seus discursos, é 
theorias, Nós esperamos, que, tiradas certas dificuldades sem 
quebra. da dignidade nacional, o governo desembaraçadame: 
te fará repetir estas visitações tão importantes para à criação 
moral, dos povos, por todos os logares do reino, e muito conha- 
mos no bom resultado, Felix Baptista Pereira: 


CARRAPATOS, r 

304 Do Constitucional trasladamos o seguinte. — Na 
maré da tarde de sexta feira apareceu na borda d'agua, 
em Belem, uma grande porção de carrapatos (dos:de que 
se-extrahe o oleo de mamona) é andando umas poucas 
de creanças pequenas pela dita praia, começaram a 
apanha-los, e a comer, e logo passaram à dar novas 
a uma immensidade de creanças. (filhos dos varinos., 
ou ilhavos) que logo vieram. ao reclamo, “e apanha 
nharam, e começaram a comer, do que resultou acha- 
rem-se inda hoje 16 de cama com grandes agonias , 
vomitos e desenteria ,. receando-se-lhes a morte em 
consequencia dos pais pela maior parte serem pobres. 


305: -Nos-arrabaldes da villa da Covilhã vivia um moleiro, 
chamado Antonio, Corrêa. com sua mulher e tres filbinhos , 
p velho; apenas de cinco annos. À infeliz, e santa 
que esta era a reputação, de que sempre gozou em 
sua penilente e trabu'hada vida, não só acudia com o desvelo 
de mii a trato, e educação de seus inocentes filhinhos , ao 
governo, e lida de sua casa ; mas ainda ao pesado trafegar, 
eu quasi lodo, trabalho do moinho ; que não havia de portas 
«m desse alguma ajuda a tão aturada e laboriosa 
infeliz levava com toda a paciencia e fortaleza ; 
o preprio marido a isso se-recusava fuzindo ao tra- 

jô,. € lançando. tudo por assinte e perversidade d'alma ds 
costas da, mulher , com» quem a-desejava ver morta com tanto 
trabalhar : mas parecia que a mão de Deos a-confurtava do- 
dando-lhe os animos , é as forças para que a tudo chegassem, 
era, denfola tr com fio consumidora lida, em que noite 
6 dia seafadigava sem descanço. Sentia o malvado não lo- 
grar já o seu infeuto - tardava-lhe o ver morta sita companheira ; 
e em redor os iljudidos, meninos ubraçados com tm cadaver em 
vez, de mi , baijaudo-o ainda entre os acostimados'requebros 
é gespirando o vapor. da morte, e da corrupção, em vez do 
BA aero” que Ihesadéra vida. Pe q mombio conceber 
plano. Ião perverso. para que não ha instincto brútal, nem 


Ro 


atroz, que seja bastante — 
ne bl Sa ento 1º Entra” de noite ein cam; cera 
a porta: toma a Iranca, arremétto Contra a virtuosa mulher , 
que ainda velava, ainda trabalhava lavando '» pobre louça, 
em que concertára, e repartira a cên dus filhinhos, desoarre- 
ga-lhe subre a cabega tertiveis golpes, com que asmata bar- 
ra .€ ornelmeênte : toma depois pelos cabelos, e arra 
ndo-a, pelo e , a-conduz até À alcova : lança o corpo nã 
coma e junto delle põe os flhos , ameaçando de ignges tor. 
mentos o Mais velho, para que diga, quando seja inquerido, 
que tudo procedêra d'uma queda. — Como os-sente dórmidos , 
abalo, d'alli, torna a serrar a porta, larga a casa, e cumo 
féra, serlança, a monte, Era já alto dia, é não se-sentia no 
moinho ol pio do costumê : assistam-se os visinhos, apro- 
bird A mi le, é env choros das inocentes creaturas , 
que debalde bradam por sua mãi; levam encontro a porta | 
e entram em ensa — enchem-se de hotror á vista do lastimoso 
espectaçulo : dão parte á Justiça, que logo vem tomar fé, e 
conhecer do delicto. É interrogado o máis velho dos meninos ; 
e dá minda, conta de, tudo que passou naquella noite; de co- 
mo, o acelerado monstro matára sua mulher, levara para 
a alcova, que era casa assobradada , a-meltera ha cama, e 
em redor fizera deitar , é adormecera os tres flhinhos.— Na 
vistoria em que a justiça procedeu, se-conbeceu, que estava 
via: [ AU ádo fhcultativo, o extrahe uma menina de 
cinco mexe: iene poderá descrever 0 horror de tamanha 
attocidade? Faltam, por certo as expressões, e as negras cd 
Tese ue possa ser representado ; porque taes atentados, 
eli repetidos, como os-estamos vendo entutar de continuo 

paginas dos nóssos jornaes, passam múlto além du alcance 

comprehensão , do coração, é da imaginativa bnmana. Não 
nos-faltarão , se nos Deos ajndar, as forças para clamar, e 
clamar muito alto contra a immoralidade, é falta d'instrucção 
religiosa, que por ahi vai, Pregue-se por toda a parte o Evan- 
gelho,. ensine-se a doutrina chrislã a moços e velhos, que a- 
aprendam uns, é não a-esqueçam outros: mibistre-se a ins- 
trucção necessaria no clero, e não se-commelta a educação, 
o pasto espiritual dos povos a quem não tem nem sciencia, 
nem espirito ; a esses Teigos dus extinctos conventos, a esses 
idiotas , - que “sesvão: ordenando contra “os canonies da Tereja: 
estes e outros que taes;, que, por, nessa desgraça não, nos-fal. 
tam por tulg,o reino, não, são os que podem desempenhar, tão 
altas 6 tãy necessaria missão. O mal é grande « requer on. 
tros medicos, e óutros remedios. 

PAPEL DE FOLHAS DE MILHO. a 

306 M. Ho. de Pariz inventoú'o meio de fabricar 
papel de escrever e imprimir de folhas de milheiros 
Já contractou como Jornal dos Debates para Hte-fa- 
zer 40,000 resmas por anno; a 800'reis por arroba 


Ego 


ra mais dinda têm coração o | 


EM BOTÃO! f 
307 “No dia 28 do corrente á esquina daria da 
Horta Sêcea para a das Flores, amanheceu morta , 
deitada nºuma cova aberta junto á parede pela falta 
de algumas pedras da calçada, uma récem-nascidi- 
nha, gorda, forte, e com lindo cabello. Parece ha- 
verem-na afogado meltendo-lhe na boca uma rolha 
de trapos, que ainda conservavas; o seu envoltorio 
era um pano de cosinha, roto, negro, immunds 
pano tinha numa das pontas 'a marea 3. M.:— 
esta circumstancia, e O sitio do achado, poderá 
vez encaminhar a justiça nas rigorosas investigações, 
que sobre tão horrivel attentado lhe-cumpre faro 


OUTRA CRIANÇA MORTA. 

308 Este dia foi fatal para as crianças. Encon- 
trou-se igualmente outta morta na igreja do Sacra- 
mento , porém, ainda que se tião' possa conceber co- 


mo alli foi depositada”, reconheceu-se que não havia 
| sido morta violentamente.” 
sulcIDIO. 


309 Os suicídios repetem-se com deploravel'fres 
querícia”, “é mal” baja" o espirito de imitação que até 
praga tal enxertuy “em nossas terras, Esta epidemia 
grassa por todas as classes da sociedade , e carece do 
prompto remedio que esperam, tantos outros, resultar 
dos negros da nossa organisação actual, -Dorque taça 
a-moral;, religião, e noções do legitimo. e do justo. 

Na rua nova do Almada n.º 97, 3.º andar, tendo 
no dia 24 do corrente os donos da casa dado pela pro- 
longada falta de um creado, mandaram, ver se dor- 
miria. Acha-se a porta do quarto fexada — a chave, 
por dentro batem , silencio — nedobram, as panca- 
das, e-nenhuma voz responde! Arrombada a porta , 
um Tastimoso quadro se-apresenta : junto aoquasiina- 
nimado cgrpo jaz a navalha de barhã com que o des: 
graçado. attentara, contra si, sem que apesar da fu- 
vesta resolução; das dores agudissimas, nem, da pro- 
ximidadeida morte, soltasse um gemido que houvesse 
denunciado aquelle acto de alienação. -Suppõe-se que 
succumbiria no hospital, para onde logo foi" transfe- 
rido. 

OUTRO, ASSASSINAO», 

310: Um nosso correspondente da Covilhã nosdiz, que 
constavahaver- sido, morto pedradas: um-bemem. no dia 13 
deste méz ná povsação do Barco, limite daquella villa Las 
metita-se da immóralidade., que-vai lavrando. por toda a pars 
te; e-discorre úcerea da impossibilidade, em que os Jurados 
se-seltam para julgarem acertada, e livremente dos: malfeitos 
tes; que de continuo “se-lhes-apresentam ; “chegando a ponto. 
dé darem por “absolvidos criminosos de-mortes sem embargo 
das testemunhas decvista;, que-oscondemnam. Não haverá res 


medio contra tão grande mal?- 


MASCARADA HORRIVEL, ni 
341º Transcrevemos literalmente a seguinte carta 


db nosso" correspondente particular de Vagos, de +9do 
Abril: — Seriam 9 horas da noite do dia Sdo corren- 
te: Luis Rodrigues, do logar dos Moutinhos, dafregue- 
2ia d' Ilhavo, estava: ceando com sua mulher, 2 filhos 
ainda menores, e úma criáda, para depois ir descan- 
car dos trabalhos da lavoura, quando abrindo-a'sua 
porta para lançar para: o-pateo o seu vigia (um: cão) é 
accomettido por-um- bando de ladrões: mesmo áporta 
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élançado por terra e emquanto 4 malvados atacam na 
lareira a Tamilia indefesa, O seu Chefe é esmagado, 
moido tom pancadas é deixado por morto. Está cerca- 
da a casa pelo resto da quadrilha, e os 6 mascarados 
(mas que foram conhecidos) entram no espolio : reque- 
rem da mulher todo o dinheiro, pois tinha fama de o- 
ter:-desculpa-se: ella: com o marido , porém este já 
não fállava. Cavam toda a casa, mas nada encontram. 
Emquanto andam n'esta diligência, a criada, vendo 
uns botões d'ouro no colar da filha de sua ama, Ih'os- 
tira a furto e os-esconde na prateleira; mas a inno- 
cente não tirava osolhos do sitio aonde estavam os seus 
botões, o'que visto pelos ladrões, julgando estar no 
forro da cozinha o que anciosos buscavam, entram com 
uma foice Ei Com effeito não se-enganaram ; 
à segunda taboa cac abaixo uma infusa cheia de cru- 
zados novos e de patacas hespanholas, uma lata cheia 
de peças em ouro; e outra com cordões, gargantilhas, 
eontros enfeites d"ouro, tudo-na importancia de 7003 
a 800,8000rs. Emum instante perde este lavrador a 
herança de seus Paes, e o que com tanto suor tinha 
agenciado , faltando ao preciso para a sua familia, só 
para o-poupar, Retiraram-se' depois -os malfeitores , 
ameaçando morte se os-descobrissem. A justiça pren- 
deu a roubada para os-delatar ; veremos o que acon- 
tece. 
PaiSo 
tratado. 


O roubado não morreu , mas “está mwi-mal 


LAMENTAVEL DESCUIDO. 
312 Navilla de Loulé no Algarve em as logeas 
das: casas do proprietario Prancisco de Panda Drago 
morava uma mulher chamada Antonia ; e notando os 
visinhos, que eram já passadas muitas horas do dia, 
sem que se-abrisse à porta , nem se (lesse fé de coisa 
viva em casa, deram disto parte á competente autho- 
ridade ;“a qual sendo logo vinda, e conhecendo, que 
a porta era fechada por dentro; mas que não havia 
alli quem atudisse “ao bom ' bater, e muito bradar; 
assentou que algum mau acontecimento destes do tem- 
po fóra causa da novidade. Mandou que fosse a portá 
arrombada : entra, e encontra morta a dona da ca- 
sa, e dois hospedes, a quem dera; gasalhado n'a- 
quelia: noute, - José: do Outeiro, “casado, e Vicente, 
moço de quinze annos. Já se-julgavam mortos de ve- 
neno, quando examinando! bem a caza encontraram 
tambem mortos um cão, e um gato, e restos, ou as 
cinzas de grande porção de carvão d'urze , que ha- 
vendo ardido: por algum descuido - causára aquele 
desastre, abafando tudo que alli era vivo. Veio logô 
o Dr. Luciano Lopes Pereira : porém era tarde: para 
que podessem valer diligências , -e esforços: da medi- 
cina. Não houve maior incendios, por ser a casa abo- 
badada, e não haver nella por onde as chammas sé 
communicassem, Ainda alli se sentia-um excessivo ca- 
Jor, 'e tal destempero no ar, que não se-podiasof- 
frer. PARTA 


UM TUMULO. 

313 Do Portugal Velho de 22 do corrente trasla- 

damos o seguinte — Un tumulo portuguez na China. — 

Onde irão os dgenerados portuguezes de hoje que não 

achem provas das fadigas de seus maiores? ! Que mal 

perdidos ex: st... De que deixaremos nós pro- 
vas aos nossos vindouros 74; 5 


Em um papel inglez de Cantão faz-se menção d'uma 
correspondencia da Iiba-deKoolongsoo que refere que 
no lado: da Ilha-opposta a Amoy, se achou uma pé- 
“dra sepulcral, levantada , e com tres Cruzes na parte 
superior; promette mandar a inseripção na Carta 'se- 
guinte, porque é trabalhoso o entendel=a; por estar à 
pedra cóberta de musgo. / 


AS DUAS LINGUAS. do 

314. Desejosos de espalhar a merqutos e só a ver- 
dade, rectificaremos sem repngnancia uma inexacti- 
dão, em que involuntariamente nos-fizeram' caír em 
o mosso artigo 253.:4 menina, que:se dizia haver nas 
cido com duas linguas, não tinha em realidade mais 
do que uma pequena excrescencia carnosa por debáis 
xo da sua-lingua natural: a parteira não Ih'a cortou ; 
applicaram-lhe remedio para-lh'a-consumir, e produ- 
ziu seu effeito. Não admira que em Listoa corresse 
acreditada mais esta mentira, quando na propria al- 
dêa, que mal contará meio cento de fogos, foi unani- 
memente recebida, e de lá nos-veio em primeira mã 
Ainda bem que foi fábula: Deos prospere: e multipli- 
que na terra todas as producções, menos as d'aquelle 
genero. 


NOTICIAS DA ILHA TERCEIRA. , 

315 Recebemos o Angrenseve “ovIris da Torveira 
até 9 do corrente; este ultimo jornal" finda com o nº 
204. Do Angrense colhemos o seguinte: 

O caes da cidade, destruido pela tempestade de 6 
Dezembro 1839, resurgiu mais elegante e bello; o 
digoo Governador civil, Sr. José Silvestre Ribeiro, O 
maugurou no dia dos anúnos dgpstado; com grande 


pompa. 
Aquela Folha menciona os seguintes abusos que re- 
querem providencias== 4.º Ha na villa da Praia um 
hospital de Lazaros, com regimento approvado por 
El-Rei, é em que manda separar os homens das ima- 
lheres. Ha annos porém que alli existiam uns e ou- 
tros enfermos, em casa propria, que se acha devolu- 
ta, é os doentes vivem nas Jojas da Misericordia — 
2.º Os leprosos andam pela cidade esmolando 
que as authoridades os-façam recolher no- 
hospital — 3.º Algumas Mesas da Misericordia d"aquel-- 
le Districto fecham as portas abs pobres que não são 
dos seus Concelhos, o que é prohibido por lIci=4.º 
Os barbeiros das freguezias rhraes aryotaram-se em 
Medicos, e vão dando cabo da população, o que cha- 
mará sem dúvida a attenção da Conselho de 
eme em : 
NOTICIAS: DA MADEIRA: 
316 Recebemos o Defensor até 16 do corrente, e 
eis-aqui o que traz mais importante': ! 
Tinha-sé receado muito que at sbecas tnatasscm as 
searas , mas afinal foram salvadas pela chuva, > Tra- 
balha-se com ardor no cemiterio de 8. asp e m 
ra-se morto ha mais de um anno, no: fundo da Ribeis 
ra do ei, um-rapaz que haviam lançado do muro 
abaixo: um soldado d'infanteria” f fôra accusádo dº es= 
te crime, julgado e sentenciado à degredo para a In- 
dia, para onde partiu. Ha dias morreu um hbm: 
que, na hora extrema , confessou ter, elle commettido. 
oacto porque um innocente foi castiga Já tem to- 
cado no Funchal ds Vapóres das Antilhas, id Fal- 
nl 


moóulh sáem a 3 é 17 decada mez para Antigua, Bar- 


, Carthagena, Pa- 
tífico; Charleston, Demerara, Fayal, Guadalupa, 
Halifax, Havana, Jamaica, La Guayra, Madeira, Mar- 
tinica ; Nova Orleans, Nova Yorck, Porto Rico, Puer- 
toCabello;, Santiago de Cuba, 'S. Thomás, Surinam, 
Tampico , Trinidad , Vera Cruz, etc. O Trent, opri- 
meiro d'estes Vapóres, chegou á Madeira a'13 dopas- 
sado, demorou-se algumas horas e dispendeu mais de 
300,3 réis em refrescos, —'Tal tem sido a mortanda- 
de que tem tido logar entre os Madeirenses em Deme- 
rara e entre os Europcos que tem ido para Jamaica e 
outras Ilhas inglezas , que os proprios habitantes d'a- 
quelles: lógares: confessão : que não só não faz conta 
fazer as despezas da importação dos emigrados, mas 
que mandal-os ir-é crime de assassinamento !! 


OS PURITANOS DA AMERICA. 
Romance deM. J. Fenimore Cooper. 

18475 Corre já impresso '0-1.º tomo “da traducção 
portugueza deste Romance:, e brevemente sairá o 2.º 
— Em um paiz, e neste seculo tão romantico não é 
necessario recommendar', senão inculcar, taes escri- 
ptos.O que nós louvamos, e agradecemos ao modesto 
Traductor é o bom acerto, com que escolheu estede- 
cente meio de entreter, e por ventura de instruir os 
seus leitores: por-certo que ha nesta escolha uma pro- 
bidade, e um pensar, que desejáramos persuadir e 
ensinar a esses traficantes de Novelas, e Romances , 
(se de bom pensar', ve-de tal ensino elles “ainda 'são 
capazes.) Contra este infame trafico de immundicias ; 
contra tal peçonha', com que nos-matam' a innocen- 
cia, e amoral, é mister formar Conselho de Saude 
Publica , que declare empestadas as mercadorias im- 
moraes e impias, que despejadamente nos-estão met- 
tendo em nossa terra, e-em nossas casas estes tradu- 
sidores: nem fique só na fazenda a sentença, sejam 
elles tambem, condemnados no desprezo, e na infamia 
de corruptores. hons costumes. CM. FoJ, 


MB 


DIARIO METEOROLOGICO DESDE 20 ATÉ 26 
DE ABRIL DE 1842, 


Termo. 
metro | Barometro 


Claro e nuvens —: 
fresco. 

Jd, Td. 

Id. — Claro — Norte 


ear humido. 
Nevoeiro de mad. e 
chovisco, — Cob.º, 


poucos e), ºº, 


viscos, 
Cob.º e claros — Co 
berto —: Tepido e 
humido. 


e chu- 


sr 


Terminou a 19 do corrente a rigorosa e prolongada, influén- 
cia da primeira quadra deste mez, com a trovoada que ses 
formou ao norte da cidade, a qual fez a sua explosão so 
Porcalhota € suas visinhanças, lançando copiosa sarai 
Seguiu-se a segunda, de quatro dias írios nas madrugadas é 
montes, porém temperados na presença do sol, com o artur 
pouco húmido, “e o ceo claro alternando com nuvens, e ven: 
tos variaveis, que de tarde sopravam do mar. A 24 cessou a 
sua influencia , transformando-se na terceira quadra , que ora 
predomina , tépida e humida: com alguns chnyiscos, € nevoei. 
ros matulinos , soprando vento de sudoeste. 
: M. M. Francini. 


Conneio Das DANS; 

319 Publicow-se o n.º 4 do tomo 5.º deste lindo jornal de 
toucador :— mez de Abril: — além das modas actunes para 
ambos os sexos, graciosamente , segundo seu costume , dese- 
nhaas e pintadas , traz us seguintes artigos. -— Scena nocturna 
aum convento — O finado suposto — Rogaliva singular — 
Kenilworlh, Novella de W. Scott, traduzida pelo Sr. 4. Jº 
Ramalho e Sousa A rosa de ouro-Charadas— Aviso. 
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